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NOTA 1 

A Associação Brasileira de 
Corrosão alerta os usuários: o 
uso de suas recomendações 
práticas requer conhecimento 
e experiência. 
O uso inadequado das mesmas 
e consequentes resultados 
impróprios não se constituem 
responsabilidade da 
Associação. 

A partir de abril de 2026 estes 
documentos são denominados 
de Recomendações Técnicas. 

 
NOTA 2 

É recomendável que todos os 
trabalhos relacionados aos 
sistemas de proteção 
anticorrosiva sejam 
executados, no que couber, 
por profissionais certificados 
conforme procedimentos da 
Associação Brasileira de 
Corrosão, relativos à Pintura 
Anticorrosiva, Proteção 
Catódica e Galvanização por 
Imersão à Quente. 
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1.0 OBJETIVO 
Esta Recomendação Técnica tem por objetivo apresentar procedimento para avaliação do nível de 

cloretos, para águas de lavagem de superfícies a pintar, hidrojateamento e eventual contaminação 

por cloretos em abrasivos utilizados nas atividades de Revestimentos por Tintas (Pintura 

Anticorrosiva). 

2.0 APLICAÇÃO 
Esta Recomendação Técnica se aplica para uma avaliação qualitativa de cloretos em águas e abrasivos 

que possam deixar resíduos salinos capazes de causar efeito de osmose em películas de tinta. 

3.0 DOCUMENTOS NORMATIVOS DE REFERÊNCIA 

3.1 RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS ABRACO 

■ ABRACO RT- PAC-001 - Recomendações de Preparo Superfície e Aplicação de Tintas – Controle do 

Processo e Inspeção. 

4.0 RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÃO DE PROCEDIMENTO 
PARA AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CLORETOS  

4.1 APARELHAGEM 

A aparelhagem necessária à condução do ensaio será: 

■ Frasco de Erlenmeyer de 200ml ou um outro frasco qualquer, de preferência em vidro 

transparente e graduado; 

■ Duas pipetas volumétricas de 1,0 ml ou uma seringa plástica de 2 ml. 

4.2 REAGENTES 

Serão necessários os seguintes reagentes: 

■ Solução indicadora de cromato de potássio (5g/100 ml); 

■ Solução de nitrato de prata 0,1100 N (17,7 g Ag NO3/litro) 

4.3 PROCEDIMENTO 

Para execução do ensaio adotar o seguinte procedimento: 

■ Tomar 100 ml da água a ser avaliada e colocar no frasco (Erlenmeyer ou similar) – ver nota 2; 

■ Adicionar 1,0 ml de solução indicadora de cromato de potássio e 1,0 ml de solução de nitrato 

de prata 0,1100 N; 

■ Promover agitação moderada. 
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Observações: 

1. Se a solução de nitrato de prata não for exatamente 0,1100 N deve-se usar um volume de solução 

calculado pela fórmula: 

   V=0,11/A 

  Onde V= volume da solução de Ag NO3 a adicionar, em ml; 

   A= normalidade da solução de Ag NO3 , diferente de  0,1100N. 

2. Para avaliação de contaminação em abrasivos deve-se lavar e filtrar  cem gramas de abrasivo com 

esta mesma quantidade (100ml) de água destilada ou desmineralizada com condutividade 

inferior a 5 µS/cm e após cada lavagem filtrar em filtro de papel, sendo que  este extrato será 

submetido ao ensaio. 

 

5.0 RESULTADOS 
 

Analisar visualmente a solução e concluir: 

■ Se a solução, após receber o nitrato de prata, mudar sua cor de amarela para avermelhado 

(cor telha), a quantidade de cloretos é inferior a 40 ppm; 

■ Se a solução, após receber o nitrato de prata permanecer amarela, o teor de cloretos e 

superior a 40 ppm. 

 

6.0 CONCLUSÃO 
Somente as águas ou abrasivo com extrato cujo teor de cloretos seja inferior a 40 ppm são adequados 

para uso nos trabalhos de revestimento por tintas (lavagem de superfícies contaminadas com sais, 

hidrojateamento e outros usos afins). 
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